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OBJETIVOS
Desenvolver a capacidade de leitura da imagem, do objeto e do elemento artístico, especialmente o musical, construído no tempo e no espaço. Relacionar as transformações nas artes visuais e na música com as modificações operadas na vida social, cultural e política ao longo do período histórico. Contribuir para o enriquecimento e valorização da memória visual dos futuros profissionais, especialmente das artes visuais, do design, da música, das ciências e do patrimônio, tornando-a um instrumento ativo e crítico do processo criativo. Identificar e caracterizar os produtores artísticos e as obras distinguindo as modificações estilísticas, as influências recebidas e o modo como foram originalmente interpretadas. Compreender o percurso das transformações artísticas ocorridas no decorrer da história distribuindo-as por uma periodização analítica e compreensiva.
PROGRAMA RESUMIDO
Estudo da origem e elaboração das imagens e as respectivas relações simbólicas e/ou alegóricas em sua aproximação com disciplinas como musicologia, organologia, história e história da arte, incorporando elementos da antropologia, etnomusicologia, sociologia, semiótica e psicologia da música revelando a arte como fonte de reflexões, que impacta as coletividades e produz mudanças na mentalidade das sociedades em que opera. Análise do patrimônio documental iconográfico musical como poderosa ferramenta que permite estabelecer uma nova relação entre a musicologia, a informação e os diversos aspectos nas relações entre globalização, regionalização e cultura local e que aponta para a importância e a complexidade de trabalhar com um conjunto alargado e múltiplo de dados, um sistema complexo e dinâmico, com perspectivas multi, trans e interdisciplinares. Problematização da análise iconográfica observando as transformações funcionais, estéticas ou ideológicas que vinculam as representações com seus supostos originais, demonstrando a complexidade epistemológica e interdisciplinar e a integração dessa temática à patrimonial, especialmente de comunidades tradicionais. Estudo da iconografia e das relações entre música e artes visuais na contemporaneidade enquanto processadoras de informações e que compreendem a relação entre a música e a imagem, como narrativa entre os dois elementos, e que podem auxiliar no entendimento do mundo que nos cerca através da análise dos traços característicos de cada sociedade, compreendidos como reflexos da história e que contém os símbolos de seu tempo. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – 2º Semestre 2020 (textos de apoio)
1. Iconografia Musical: a tradição das imagens / Análise da Obra de Arte 
· Iconografia Musical: a tradição das imagens (Edson Leite, Musicarte, p. 55 a 72).
· La presencia de la Iconografia Clásica en la actualidad (Cristina Sánchez Rojo).
· A alegoria da caverna (Platão).
· Introdução à análise da imagem (Martine Joly).
· Significado nas artes visuais (Erwin Panofsky).
· Breve análise de uma obra de arte (Antônio Santoro).
2. Mitos / Musas

· Apolo e Mársis: certame ou duelo musical? Abordagem mitológica da dualidade simbólica entre a lira e o aulos (Fábio Vergara Cerqueira).
· Em busca da inspiração das Musas (Carin Zwilling).
3. Anjos / Santa Cecília

· Iconografia Musical: a música na dimensão do sagrado (Luís Correia de Sousa, p. 9 a 26).
· Os Anjos Músicos da Casa-Museu Guerra Junqueiro (Ana Sofia da Rocha Simões).
· Santa Cecília: um percurso através da arte e da devoção (Carin Zwilling).
4. A Flauta Mágica de Mozart

· “... porque um preto é feio” – A Flauta Mágica de Mozart e a figuração do Outro (Klaus Eggensperger)
5. Mestres Modernos

· Paul Klee: movimento e visualidade (Carmen S. G. Aranha & Alecsandra Matias de Oliveira) (Musicarte, p. 103 a 118).
· Ponto, linha, plano e movimento. Paul Klee, H. J. Koellreutter e as relações formais entre música e artes visuais (Antonio Herci, Musicarte, p. 87 a 102).
· O pensamento criativo de Paul Klee: arte e música na constituição da Teoria da Forma (Rosana Costa Ramalho de Castro).
· Historical Bauhaus Stage Productions Actualized for Our Time (Jörg U. Lensing, 2019, pp.11-30).

· Considérations finales, pp. 315-357. In: Esthétique: l’image contemporaine et l’analyse du concept de l’innovation (Christiane Wagner).

6. Iconografia Musical e Cinema: As sinfonias visuais das metrópoles
· As vanguardas históricas e o cinema após a Primeira Guerra Mundial.
· O advento das sinfonias das metrópoles em relação à Modernidade. Melodia de Timbres e Montagem Tonal/Atonal.
· Utopia e Distopia das metrópoles (Walter Ruttman, Dziga Vertov, Alberto Cavalcanti, Rudolph Lustig e Adalberto Kemeny).
7. Iconografia através da Arquitetura
· À luz da cadência: A música na Arquitetura (Fernando Almeida). 

8. Iconografia Musical no Brasil

· Iconografia musical por artistas viajantes no Brasil do século XIX (Renato Moreira Varoni de Castro).
· Desenhos de E. di Cavalcanti: anotações musicais no Acervo do MAC-USP (Edson Leite e Alecsandra Matias de Oliveira).
9. Notação Musical / Partituras Grafadas em Partituras / Partituras Gráficas / Esculturas Sonoras
· Um texto de muitas leituras: o processo artístico/musical das Partituras Gráficas (Guilherme Weffort Rodolfo) (Musicarte, p. 133 a 148).
· Interface entre os processos criativos de Paul Klee e H. Villa-Lobos: gráficos para gravar as Melodias das Montanhas (Rodrigo Felicissimo; Gil Jardim).
· La expansión de la escultura y de la instalación sonora en el arte (Manuel R. Iturbide).
10. Arte Popular / Iconomania / Charges / Tatuagens / Dança

· Sinais de identidade. Tatuagens, piercings e outras marcas culturais. Lisboa: Miosótis (David Le Breton, 2004). 
· Um Brasil imaginado (Fabio Silvestre Cardoso)
· São Paulo e Buenos Aires: “cidades-suporte” para a nova arte urbana (Alessandra Mello Simões Paiva, pp. 132-150; 177-189; 205-209).

· O espaço e o tempo do graffiti e da street art (Ricardo Campos). 
· O Movimento Armorial (Rucker Bezerra de Queiroz).
11. Seminários
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AVALIAÇÃO DISCENTE

Serão definidos temas específicos propostos pelos grupos (sujeitos à análise) para desenvolvimento sob a forma de apresentação de seminários, conforme calendário proposto. 
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